
linuron, em pré-emergência, a 1,25 kg/ha; imazaquim, em pré-plantio 
incorporado, a 0,15 kg/ha; metolachlor, em pré-emergência, a 2,16 
kg/ha; metribuzin, em pré-plantio incorporado, a 0,26 kg/ha; napro 

pamide, em pre-plantio incorporado, a 1,5 kg/ha; prometryne,em prê- 
emergencia, a 1,60 kg/ha; pendimethalin, em pré-plantio incorpora 
do, a 1,25 kg/ha; sethoxydim, em põs-emergência, a 0,23 kg/ha; tri­
fluralin, em pré-plantio incorporado, a 0,67 kg/ha; imazaquim + tri_ 
fluralin, em pré-plantio incorporado, a 0,11 + 0,67 kg/ha; metribjj 

zin + trifluralin, em pré-plantio incorporado, a 0,25 + 0,67 kg/ha; 
linuron + trifluralin, em pré-emergência + pré-plantio incorporado, 
a 1,00 + 0,67 kg/ha; cyanazine + metolachlor, em pré-emergência, a 
1,25 + 2,16 kg/ha; linuron + metolachlor, em pré-emergência, a 1,00 
+ 2,16 kg/ha; linuron + fluazifop-butil, em pré-emergência + põs- 
emergência, a 1,25 + 0,37 kg/ha; e cyanazine + fluazifop-butil, em 
pré-emergência + põs-emergência, a 1,25 + 0,37 kg/ha.

CITRUS

198 APLICAÇAO DE DOSAGENS DIFERENCIADAS DE HERBICIDAS, EM PÕS-EMER 
GENCIA, NO MANEJO DE COMUNIDADES INFESTANTES EM POMARES DE Cl 
TRUS, UTILIZANDO MESMO DEPOSITO DE CALDA. L.L. Foloni*.  *Mon
santo do Brasil S/A-São Paulo, SP.

Normalmente, o controle de comunidades infestantes na 
cultura de citrus ê efetuado através de capina manual ou pelo uso 
de herbicidas sob a copa e, no restante da área através do contr£ 
le mecânico (grade ou roçadeira). A utilização de herbicidas em 
área total não é prática constante dos citricultores , provavelmen 
te pelo custo relativamente alto dos produtos. Objetivando mininn 
zar estes custos e atender a um controle aceitável das plantas dji 
ninhas, propos-se reduzir parte do uso de herbicida, utilizando 
uma sub-dose nas entre-1 inhas,porém,sem utilização de outro depósi­
to ou de uma segunda aplicação. Para tanto adaptou-se num trator mê 

dio, duas barras conjugadas, ambas protegidas sendo uma para a aplj^
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caçao da dose normal recomendada na linha (sob a copa das plantas)
e outra para a aplicação de sub-doses nas entre-linhas (ruas). Para 
a aplicação na linha, utilizou-se de uma barra para citrus, tipo 

Bentley - citrus, normalmente encontrada no comércio, a qual po_s
sui duas fileiras de bicos conicos X-2, espaçados de 25 cm 
resultando na somatória em um espaçamento final de 12,5 cm 
bicos. Devido a resultados preliminares não satisfatórios, 
se substituir-se os bicos originais por bicos "leque" da

cada , 

entre 

optou-

séri e
11001. Para a entre-linha, adaptou-se uma barra na parte posterior 
do depósito de calda, contendo cinco bicos "leque" 11001 espaçados 
de 50 cm entre si, de forma que a quantidade de calda a atingir o 
alvo girasse em torno da metade da dose aplicada na linha. A cornunj^ 
dade infestante era formada de dois extratos, um mais alto em torno
de 70-80 cm representado por PanÁcum maxÁmum, VÁQ-útaAÚa -lhòllLoauí , 
BÁdeju píZoia. e SZda sp. e outro mais baixo de 20 a 40 cm constitui 
do de BAztc/ixzzvtZa decumbenó, Ce.nc.hAui e.chÁ.natui, PoAtuCaca oícAuceu 
e outras espécies, em menor importância. Para tal situação a dosji 
gem normal recomendada foi de 1,5 £ de glyphosate + 1,5 í de 2,4-D/ 
ha, objetivando controlar as principais plantas infestantes, com 
exceção do capim-colonião e capim-amargoso. Assim, embora a calda 
fosse comum a ambos os sistemas, provenientes de um mesmo depõsj[ 
to, a utilização de densidade diferente de bicos possibilitou a 
aplicação simultânea de diferentes dosagens do herbicida. Dessa fo£ 
ma foi possível conseguir o controle de 100% das plantas daninhas 
na linha e um controle aceitável (60-70%), em sub-dosagem, nas eri 
tre-1inhas,com exceção do capim-colonião e capim-amargoso que ex_£ 
giram uma aplicação em jacto dirigido a 5 -E/ha de glyphosate. Como 
resultado, tal aplicação permitiu substituir as operações de grad£ 
gem ou roçagem, com um custo econômico favorável para o controle 
químico. Proporcionou período de controle superior nas linhas e com 
patível aos mecânicos nas entre-1inhas.Este conceito de aplicação 
mostrou ser, simultaneamente, de fãcil adaptação do ponto de vista
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mecânico, prático do ponto de vista operacional, econômico do pon 
to de vista de custos e seguro do ponto de vista de fitotoxicidade.

199 EFEITOS DE DOSAGENS EM APLICAÇAO SEQUENCIAL DE HALOXYFOP-METHYL 
NO CONTROLE DE Cynodon dactyton (GRAMA-SEDA) EM CITRUS. P.M. 
Magalhães*  e M.E.I. Luco*.  *Dow  Produtos Químicos Ltda. - São 
Paulo, SP.

0 presente trabalho foi realizado no município de Mogi 
Mirim, SP, ano agrícola de 1986/87, em solo Podzõlico Vermelho Ama 
relo, com 1,5% de matéria orgânica, em pomar de laranja com 13 anos, 
variedade Pera Rio. Teve por objetivo, determinar um programa de 
controle em põs-emergência da grama-seda, avaliando-se os efeitos 
de dosagens em aplicações sequenciais de haloxyfop-methyl. A área 
apresentava-se totalmente coberta pela gramínea que se encontrava 
em intenso desenvolvimento, com 30 cm de comprimento e em início de 
florescimento. 0 período foi quente e úmido, com chuvas (23 mm) qua 
tro horas apôs a aplicação, e 240 mm durante o primeiro mês. As 
aplicações dos tratamentos se deram em condições de alta umidade 
relativa do ar (98%), solo úmido e temperatura amena (20°C); em que 

se utilizou equipamento costal, ã pressão constante (C09) de 2,8
2kg/cm , com barra munida de seis bicos de jato plano ("leque") 

11004; e um consumo total de calda de 400 £/ha. 0s tratamentos her 
bicidas foram, em kg/ha: haloxyfop-methyl + óleo mineral (0,240; 
0,360; 0,480; 0,600; e 0,720 + 1% v/v); glyphosate (0,810; 1,080;
e 1,350). Manteve-se a testemunha capinada e testemunha absoluta. 
As parcelas eram reaplicadas, nas mesmas dosagens, quando apreseji 
tavam 50% de reinfestação. 0 delineamento estatístico utilizado foi 
o de blocos ao acaso, com quatro repetições. As avaliações foram 
mensais até aos 150 dias das primeiras aplicações, coincidindo com 
o período de maior competição desta planta daninha, e feitas atra 
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